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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo geral compreender, em uma perspectiva qualitativa e 

exploratória, com base em um estudo de caráter etnometodológico, os limites e possibilidades da 

difusão de iniciativas de turismo de base comunitária no território quilombola de São José da Serra, 

localizado no município de Valença, na porção sul do Estado do Rio de Janeiro. Parte-se da 

perspectiva de que o turismo comunitário é aquela forma de turismo que é organizada, de modo 

colaborativo e solidário, pelos próprios habitantes de um território, tendo como consequência a 

geração de ocupação, renda, preservação da cultura e do meio ambiente das comunidades receptoras. 

Após o estabelecimento de contatos sistemáticos com a comunidade de São José da Serra, ao longo de 

9 meses, foram elaborados diários de pesquisa, que permitiram a constatação de que a falta de 

infraestrutura, a pouca sensibilidade do poder público local e regional para com as demandas da 

comunidade, a ausência de parcerias estratégicas com os agentes do turismo local e regional, além de 

problemas de organização interna da comunidade são aspectos que impedem um desenvolvimento 

mais efetivo e vigoroso do turismo comunitário em São José da Serra. Por outro lado, a riqueza 

cultural, religiosa, gastronômica, além da beleza cênica do território de São José da Serra são fatores 

que podem potencializar o turismo comunitário no local sob análise, contribuindo para o 

desenvolvimento de todo o território em que a comunidade está inserida. Depreende-se, assim, que são 

salutares os esforços para que se incremente o conjunto de políticas públicas e ações 

institucionalizadas que beneficiem o território de São José da Serra, ao mesmo tempo em que a própria 

comunidade também consiga tomar consciência da potência e vitalidade de sua cultura e modo de 

vida, ampliando o sentido de comunidade e as potenciais ações coletivas por parte do povo de São 

José da Serra, fazendo surgir toda uma dinâmica virtuosa de desenvolvimento no âmago da 

comunidade quilombola por ora analisada. 
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